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Sicoob conquista 2º lugar em competição internacional
de segurança cibernética

A equipe de segurança cibernética do Sicoob con-
quistou o 2º lugar na competição internacional de 
Capture The Flag (CTF), realizada no âmbito do 
Forum of Incident Response and Security Teams 
(FIRST), um dos principais fóruns mundiais dedica-
dos à resposta a incidentes, à colaboração entre 
equipes de segurança e ao compartilhamento de 
conhecimento sobre ameaças cibernéticas globais.

A disputa reuniu representantes de 58 países e 
o resultado obtido evidencia o alto nível técnico 
dos profissionais da instituição e sua capacidade 
de atuar com excelência em cenários internacio-
nais de alta complexidade.

A participação no FIRST tem relevância estraté-
gica para o Sicoob, na medida em que fortalece 
sua presença em um dos espaços mais respei-
tados de cooperação internacional em seguran-
ça cibernética. Iniciativas como essa consolidam 
parcerias, viabilizam a troca de conhecimento 
entre equipes de diferentes países e contribuem 
diretamente para o aprimoramento das práticas 
de proteção de dados e resposta a incidentes.

Para Anderson Thiago Amorim, gerente de De-
tecção e Resposta a Incidentes do Sicoob, o 
resultado obtido no CTF é motivo de orgulho e 
representa muito mais do que uma conquista 
pontual. “É um reflexo do investimento contínuo 
que fazemos em capacitação técnica e em uma 

cultura de segurança cibernética cada vez mais 
madura”, afirma Amorim.

A colaboração internacional em segurança ciber-
nética é hoje um dos pilares mais importantes 
para o enfrentamento de ameaças cada vez mais 
sofisticadas e globalizadas. Ao integrar fóruns 
como o FIRST, o Sicoob reafirma seu compromis-
so com práticas alinhadas aos mais altos padrões 
internacionais, ampliando sua capacidade de res-
posta e antecipação diante de riscos cibernéticos 
e reforçando a segurança das operações de seus 
cooperados em todo o país.
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Unimed do Brasil e CNJ firmam parceria 
para reduzir judicialização da saúde

A Unimed do Brasil firmou um termo de compromis-
so com o Conselho Nacional de Justiça (CNJ) para 
fortalecer mecanismos de solução consensual de 
demandas de beneficiários da saúde suplementar. 
A entidade é uma das signatárias do Acordo de Co-
operação Técnica nº 017/2026, celebrado entre o 
CNJ, operadoras e entidades representativas do se-
tor, alinhada à Política Judiciária de Resolução Ade-
quada das Demandas de Assistência à Saúde, insti-
tuída pelo CNJ por meio da Resolução nº 530/2023.

Entre as ações previstas estão o estímulo à parti-
cipação em audiências de arbitragem, mediação e 
conciliação, além da definição de fluxos procedimen-
tais para privilegiar meios consensuais de solução de 
conflitos na saúde suplementar. O movimento ocor-
re em um contexto de crescimento das demandas 
judiciais envolvendo a saúde suplementar. Em cin-
co anos, o volume de ações passou de 147 mil, em 
2021, para 328 mil, em 2025, um aumento de 122%, 
segundo dados do Anuário da Justiça da Saúde Su-
plementar 2026, publicado pelo Consultor Jurídico 
(ConJur).

“A ampliação das demandas relacionadas à saúde 
suplementar reforça a importância de fortalecer es-
paços de diálogo que favoreçam soluções consen-
suais. Como tem destacado a conselheira do CNJ, 
Dayane Lira, a conciliação e a mediação representam 
instrumentos importantes para enfrentar o cenário 
de crescente judicialização no país. Iniciativas como 
essa contribuem para uma atuação mais integrada 
entre os diferentes atores envolvidos e podem tra-
zer mais agilidade e previsibilidade à resolução de 
conflitos”, afirma Daniel Januzzi, superintendente 
Jurídico e de Governança da Unimed do Brasil.

Com vigência de dois anos, o acordo prevê a atua-
ção coordenada entre os participantes para a imple-
mentação das iniciativas previstas, em alinhamento 
à Política Judiciária de Resolução Adequada das De-
mandas de Assistência à Saúde do CNJ. A adesão 
da Unimed do Brasil reforça o compromisso da ins-
tituição com o fortalecimento e o incentivo, junto ao 
Sistema Unimed, de metodologias que contribuam 

para a redução da judicialização da saúde.

A iniciativa se soma a uma trajetória já reconhecida 
pelo Poder Judiciário. Em 2026, pelo terceiro ano 
consecutivo, a Unimed do Brasil recebeu a certi-
ficação do Programa Empresa Amiga da Justiça, 
concedida pelo Tribunal de Justiça de São Paulo 
(TJSP), em reconhecimento a práticas que incen-
tivam a autocomposição e a resolução consensual 
de conflitos.


